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Resumo
A Psicologia Positiva estuda fatores que potencializam o desenvolvimento de aspectos positivos nos seres humanos, nos grupos 
e nas instituições. Com o objetivo de mapear instrumentos para avaliação de fenômenos propostos pela Psicologia Positiva, 
efetuou-se uma revisão sistemática de 49 publicações nacionais levantadas em todos os índices de busca do BVS-Psi. Obser-
vou-se um aumento na produção sobre avaliação em Psicologia Positiva, envolvendo o estudo de diversificados construtos, 
destacando-se qualidade de vida, resiliência, coping e bem-estar, além de estudos sobre a construção e adaptação de instrumentos 
para avaliá-los. Foram identificados 34 construtos e 67 instrumentos, apesar de haver prevalência de estudos concentrados em 
oito construtos e onze instrumentos. 
Palavras-chave: Psicologia Positiva, testes psicológicos, avaliação psicológica.

Brazilian Instruments Based on Positive Psychology: A Systematic Review

Abstract
Positive Psychology refers to the study of  the development of  positive aspects of  human beings, groups and institutions. Hav-
ing the aim of  knowing instruments based on Positive Psychology, we performed a systematic review referring to 49 national 
publications from all search indexes of  BVS-Psi. An increase in Positive Psychology production was observed, involving the 
study of  diverse constructs such as life quality, coping and resilience and well-being, as well as studies on the construction and 
adaptation of  instruments to assessing them. 34 constructs and 67 instruments were identified, though there was a prevalence 
of  studies focused on eight constructs and eleven instruments.
Keywords: Positive Psychology, psychological tests, psychological assessment. 

Instrumentos Brasileños Basados en Psicología Positiva: Revisión sistemática

Resumen
La Psicología Positiva estudia factores que potencializan el desarrollo de aspectos positivos en los seres humanos, en los grupos 
y en las instituciones. Con el objetivo de rastrear instrumentos para la evaluación de fenómenos propuestos por la Psicología 
Positiva, se realizó una revisión sistemática de 49 publicaciones nacionales, derivadas de todos los índices de búsqueda de la 
BVS-Psi. Se observó un aumento en la producción sobre evaluación en Psicología Positiva, lo que implica el estudio de diversos 
constructos, como por ejemplo, calidad de vida, resiliencia, coping y bienestar, además de estudios sobre la construcción y adap-
tación de instrumentos para evaluarlos. Se identificaron 34 constructos y 67 instrumentos, pese a haber prevalencia de estudios 
concentrados en ocho constructos y 11 instrumentos.
Palabras clave: Psicología Positiva, tests psicológicos, evaluación psicológica.

Introdução

A Psicologia Positiva é a área que propõe o estudo 
científico das forças e virtudes próprias do indivíduo, 
que faz com que os psicólogos adotem uma postura 
mais apreciativa em relação ao potencial, motivação e 
capacidades humanas (Sheldon & King, 2001). Mais 
recentemente, Niemiec (2010) afirmou que a Psicolo-
gia Positiva promove o estudo científico do que há de 
melhor e mais forte nos indivíduos, nas famílias e na 
sociedade. Frequentemente, descreve-se que o movi-
mento da Psicologia Positiva teve início em meados 
da década de 1990, ocasião em que Martin Seligman 
presidia a APA (Associação Americana de Psicologia), 
sugerindo à classe psicológica uma mudança no foco 

das pesquisas e das intervenções (Scorsolini-Comin & 
Santos, 2010), visando incluir aspectos positivos, em 
detrimento da exclusividade dada aos aspectos desa-
daptados, patológicos e negativos, focos da psicologia 
tradicional. 

O campo da Psicologia Positiva tem como meta 
ajudar as pessoas para que atinjam um ótimo nível de 
funcionamento (Macdonald, Bore, & Munro, 2008), 
ou ainda, como propõe Peterson (2006), estuda o que 
torna a vida digna de ser bem vivida. Dentre os cons-
trutos trabalhados na Psicologia Positiva, pode-se citar 
como exemplo qualidade de vida, esperança, bem-estar 
subjetivo, autoeficácia e outros. Pode-se considerar que 
os focos residem no estudo das emoções positivas, nas 
características individuais positivas e nas instituições 
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positivas (desde famílias a locais de trabalho, que dão 
ênfase ao potencial humano) (Park & Peterson, 2006; 
Seligman, 2004). 

No que se refere à produção nacional em Psico-
logia Positiva, não se sabe exatamente qual teria sido o 
primeiro estudo publicado, porém, Pacico e Bastianello 
(2014) e Paludo e Koller (2007) concordam que tenha 
sido um estudo com autoria de Hutz, Koller e Bandeira 
(1996), sobre resiliência. As autoras indicam que, desde 
então, houve crescimento na produção em Psicologia 
Positiva nacionalmente, ressaltando, inclusive, estudos 
envolvendo construtos, como esperança, autoeficácia, 
autoestima, otimismo e afetos. 

Uma revisão integrativa sobre os instrumentos 
de avaliação relacionados à Psicologia Positiva no con-
texto brasileiro (entre 1970 e 2008) foi efetuada por 
Scorsolini-Comin e Santos (2010) e resgatou 246 estu-
dos nas bases Lilacs e Scielo. Contudo, em observância 
aos critérios de exclusão, restaram apenas seis itens para 
a análise, os quais envolviam publicações entre 2004 e 
2007. Os autores relatam a pouca quantidade dos traba-
lhos que operacionalizam os construtos estudados pela 
Psicologia Positiva no Brasil, apesar de inferirem cres-
cimento no futuro e, além disso, de enfatizarem que os 
fenômenos mais frequentemente abordados referiam-
-se ao bem-estar subjetivo e à satisfação geral. 

Ainda em relação ao artigo, outra importante 
informação refere-se ao fato de os instrumentos mais 
utilizados serem originalmente estrangeiros, havendo 
apenas um desenvolvido em âmbito nacional (Escala 
de Bem-Estar Subjetivo – EBES), sendo que os demais 
possuíam apenas tradução e adaptação semântica ao 
português brasileiro. Adicionalmente, os autores rela-
tam que o pico de produção aconteceu entre 2006 e 
2007 e informam que a população idosa foi a mais fre-
quentemente abordada nesses estudos.

Em uma revisão sistemática a respeito da pro-
dução científica em Psicologia Positiva no Brasil, 
elaborada por Pureza, Corazza, Castro e Lisboa (2012), 
foram analisados 19 de 39 documentos resgatados nas 
bases BVS – Psi, Scielo e BDTD (Biblioteca brasileira 
de teses e dissertações), até o ano de 2012. As autoras 
enfatizaram que o interesse científico associado à Psico-
logia Positiva esteja acontecendo de forma incipiente no 
Brasil, conforme sugerido por Paludo e Koller (2007). 
O pico de produção descrito foi entre 2007 e 2008, 
sendo que os principais construtos abordados referiam-
-se ao bem-estar, satisfação em domínios específicos, 
flow, emoções positivas, saúde e autoestima. Quanto às 
áreas em que os estudos foram conduzidos, as autoras 

destacaram psicologia escolar, relações familiares, pro-
cessos básicos e psicologia da saúde. Com relação aos 
instrumentos mais utilizados, a EBES recebeu destaque 
pela maior frequência de uso. No que tange ao perfil 
das amostras envolvidas nas pesquisas, a faixa etária 
adulta foi a mais frequente, tendo havido apenas um 
estudo com público infantil e adolescente, sendo que as 
principais características dos participantes foram casais, 
seguida por universitários, professores e alunos. Por 
fim, os estudos de correlação foram os mais frequentes 
nos documentos analisados.

Em observância à realidade apresentada, do 
estágio ainda incipiente apontado pelas pesquisas de 
levantamento dos trabalhos envolvendo avaliações de 
fenômenos abordados pela Psicologia Positiva no Bra-
sil, cabe pesquisar a atual produção de instrumentos 
voltados para ela no país. Com esse objetivo, revisou-se, 
sistematicamente, a literatura científica brasileira a fim 
de levantar informações que permitam observar a evo-
lução da área no cenário nacional. Essa revisão poderá 
representar uma contribuição para a área por apresentar 
sua atual produção, cuja informação permitirá analisar 
o desenvolvimento referente aos instrumentos basea-
dos em fenômenos estudados em Psicologia Positiva no 
Brasil, apontando as lacunas e também as áreas que têm 
sido consistentemente abordadas.

Método

Material e Procedimentos
Foram incluídos trabalhos científicos completos 

e exclusivamente brasileiros, como artigos, trabalhos 
de conclusão de curso (TCCs), teses e dissertações, 
indexados por meio do BVS-Psi (www.bvs-psi.org.br). 
Definiu-se, como critérios de inclusão, que o estudo 
abordasse construção, adaptação, validação ou aplicação 
de algum instrumento relacionado à Psicologia Positiva. 
Os acessos às bases de dados ocorreram nos dias 10 e 
11 de julho de 2014 e foram utilizados os descritores 
Instrumento Psicologia Positiva, Instrumentos Psicolo-
gia Positiva e Escala Psicologia Positiva. A partir de tais 
procedimentos, foram resgatados 360 resultados. Para a 
seleção dos estudos que seriam analisados nesta revisão, 
os critérios de exclusão adotados foram: a) tema central 
da publicação não ser relacionado à Psicologia Posi-
tiva, b) estudos em repetição em outra base, c) estudos 
descritos de forma incompleta (resumos), d) estudos 
originários de outros países, e) estudos sem a utilização 
de algum instrumento relacionado à Psicologia Positiva 
e, ainda, f) as revisões da literatura. Em observância aos 
critérios de exclusão, restaram 49 estudos.
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Para o levantamento e a organização dos dados, 
construiu-se um protocolo com 14 categorias de aná-
lise. Essas categorias são descritas a seguir.

Ano de publicação: refere-se ao ano da publicação, 
descrito no material.

Região geográfica: região brasileira na qual a uni-
versidade do primeiro autor está localizada, sendo elas, 
norte, sul, nordeste, sudeste e centro-oeste. Quando o 
artigo foi publicado em coautoria, a região dos demais 
autores não foi considerada.

Categoria da Instituição de Ensino Superior – 
IES: tipo de IES à qual o primeiro autor está vinculado 
na publicação, podendo ser pública ou privada.

Área de conhecimento do autor: refere-se à área 
de formação do primeiro autor. Essa informação foi 
obtida a partir da consulta ao currículo lattes do pri-
meiro autor, resgatando sua formação na graduação. 

Fenômeno Abordado: refere-se aos fenômenos 
abordados nos estudos, no âmbito da Psicologia Positiva. 

Contexto de Aplicação: refere-se ao contexto ou 
local no qual o trabalho foi desenvolvido, podendo ser 
empresa, escola, clínica, hospital, universidade ou no 
contexto do esporte. 

Instrumentos Utilizados: aborda os instrumentos 
usados no estudo, como, por exemplo, EBES, escala de 
Satisfação com a Vida e PANAS.

Quantidade de Participantes: referente ao número 
de participantes descrito no documento analisado.

Idade dos Participantes: refere-se a faixa etária 
dos participantes da pesquisa, sendo categorizados nos 
grupos de crianças (zero a 11 anos), adolescentes (12 a 
18 anos), adultos (19 a 59 anos), idosos (a partir de 60 
anos) ou população mista (mais de uma faixa etária). 

Modalidade dos Participantes: relaciona-se ao per-
fil dos participantes descritos na pesquisa, como alunos 
de escolas ou de universidade, pacientes, colaboradores 
de empresas, professores, profissionais da saúde, dentre 
outros. 

Material de Coleta de Dados: tipo de instrumento 
utilizado para a coleta dos dados, podendo ser um ins-
trumento em lápis e papel ou online, entrevista ou misto 
(mais de um tipo de procedimento).

Tipos de Estudo: aborda o objetivo do estudo, 
coletado a partir de verbos utilizados na descrição do 
objetivo do texto, podendo ser validação, correlação, 
adaptação e construção. 

Revista de Publicação: revista científica na qual a 
pesquisa foi publicada.

Qualis da Revista: indica a avaliação Qualis da 
revista na qual o material foi publicado, de acordo com 

o conceito apresentado no ano de 2014. Essa informa-
ção foi obtida por meio da consulta ao site qualiscapes.
gov.br 

No que se refere à organização dos dados, conside-
rando que, em alguns artigos, as variáveis Instrumentos 
e Fenômenos abordados apresentavam número variado, 
decidiu-se considerar o número máximo de três itens, 
sendo os demais omitidos da análise do presente artigo. 
Especificamente em relação à variável Fenômenos 
abordados, descartou-se também aqueles que não eram 
temas alvos da Psicologia Positiva, como violência e 
crenças parentais. Os fenômenos resiliência e coping 
foram agrupados e, no que se refere à variável tipos de 
estudo, aqueles que apresentavam o verbo “explorar” 
no objetivo foram considerados correlação. 

Os dados levantados foram analisados com base 
na frequência de informações referentes às 14 categorias 
listadas previamente, a partir do software estatístico Stata 
12. A descrição dos resultados contemplou mais ampla-
mente os aspectos que obtiveram frequência acima de 
dois e, em razão disso, em duas variáveis não foram 
apresentados os casos que obtiveram frequência única. 
Na variável Instrumentos, por exemplo, levantou-se o 
total de 67, porém, foram apresentados e discutidos 
apenas onze deles. O mesmo ocorreu com a variável 
Fenômenos, que revelou 34 fenômenos distintos, dos 
quais foram apresentados e discutidos apenas oito. Por 
fim, em relação à variável área de conhecimento do 
autor, foram consideradas mais de uma formação de 
graduação, quando assim descrito no lattes.

Resultados 

Em relação ao ano das publicações analisadas, 
elas foram publicadas entre 2000 e 2014, período no 
qual se pôde observar um aumento dessas produções, 
especialmente, no que se refere ao período compreen-
dido entre 2008 e 2013. A respeito da faixa que vai 
de 2000 até 2007, exclusivamente em 2003, resgatou-
-se o total de três documentos, contudo, nos demais 
anos, a quantidade de publicações permaneceu estável 
e baixa, com uma publicação por ano. Houve um pico 
de publicações em 2008 (f = 9), conforme detalhado 
na Figura 1.

No que se refere à região brasileira de onde se 
originaram as publicações utilizadas nesta revisão (f = 
48), destacaram-se as regiões sudeste, com maior quan-
tidade de publicações (f = 26) e a região sul (f  = 18). 
Na sequência, apareceram as regiões centro oeste e nor-
deste, obtendo a mesma frequência (f = 2) cada uma. 
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Sobre essa variável, cabe salientar que um documento 
não informava a Universidade do primeiro autor. Asso-
ciado a essa variável estão as instituições de ensino (f = 
46), sobre as quais houve predominância de produções 
derivadas de instituições públicas (f  = 28) em com-
paração com as privadas (f = 18). Em três produções 
analisadas, não estavam informadas as IES de vincula-
ção do primeiro autor. 

Em relação à faixa etária dos participantes (f = 46), 
observou-se que a maioria das publicações referia-se a 
sujeitos adultos (f = 22), seguido da faixa de idade mista 
(f  = 10). Houve também estudos com idosos (f = 7), 
adolescentes (f = 4) e, por último, a população infantil 
(f = 3). Três documentos analisados não informaram a 
faixa etária dos participantes. Em consideração à quan-
tidade de participantes das pesquisas, observou-se uma 
variação entre 16 e 1.064 sujeitos, conforme detalhado 
na Tabela 1.

Quanto ao perfil dos participantes, 11 estudos 
envolveram alunos de escolas de ensino fundamental 
e médio, mesma frequência apresentada pelos estudan-
tes universitários, seguida por pacientes (f = 7). Houve 
a participação de colaboradores de empresas e casais, 
representando cinco artigos cada um, além dos profis-
sionais da saúde e dos idosos, com dois artigos para 
cada grupo recém-mencionado. 

A respeito das áreas de conhecimento dos autores 
(f = 47), destaca-se que 37 delas referiam-se à Psicolo-
gia, seguido pela Enfermagem e Medicina, representado 
quatro ocorrências cada uma delas e, por fim, duas 
publicações eram referentes a área de Educação Física. 
Em dois casos, contudo, não foi possível localizar o 

currículo lattes do primeiro autor, a partir do nome des-
crito na publicação. 

Com relação ao contexto nos quais estes estudos 
foram realizados (f = 42), houve predominância do 
escolar (f = 22, considerando os níveis de ensino fun-
damental até o universitário). O contexto empresarial 
apresentou sete ocorrências, ao passo que hospitalar 
e domiciliar obtiveram a frequência de cinco cada um. 
Por fim, o contexto clínico apresentou a menor fre-
quência (f = 3). Destaca-se que em sete documentos 
analisados não foi especificado o contexto de aplicação 
ou de coleta de dados.

Foram identificados 34 fenômenos distintos nas 
pesquisas consultadas, contudo, houve predominância 
de estudos relacionados a oito construtos, quais sejam, 
qualidade de vida, resiliência e coping, bem-estar subje-
tivo, satisfação com a vida, autoeficácia, criatividade e 
bem-estar espiritual. Essa informação é detalhada na 
Tabela 2.

Em relação aos instrumentos utilizados, identifi-
cou-se uma variedade de 67 deles, destacando-se, pela 
maior frequência, a escala de Autoestima de Rosenberg, 
o WHOQOL – Bref, a escala de Bem-Estar Subjetivo 
– EBES, a escala de Satisfação Conjugal, a escala de 
Bem-Estar Espiritual, a escala de Satisfação de Vida 
para Crianças (Giacomoni & Hutz) e a escala de satisfa-
ção no trabalho, conforme Tabela 3.

No que tange aos materiais usados para a coleta 
dos dados (f = 48), houve predominância de instru-
mentos no formato de lápis e papel (f = 38), seguido 
pelo formato misto, o qual se compõe por instrumento 
escrito e entrevista (f = 10). Destaca-se que um artigo 

Figura 1. Quantidade de publicações por ano.

Tabela 1 
Quantidade de Participantes (N)
Quantidade de 
participantes Frequência Percentual

1 a 100 10 20

101 a 300 22 42

301 a 500 9 20

501 a 700 5 10

701 a 1000 2 5

1001 a 1064 1 3

Total 49 100
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Tabela 2 
Relação de Fenômenos com Maiores Frequências

Fenômenos abordados Frequência Percentual

Qualidade de vida 9 21
Resiliência e Coping 9 21
Bem-estar subjetivo (BES) 7 15
Autoeficácia 6 13
Afetos 5 11
Satisfação com a vida 4 9
Criatividade 2 5
Bem-estar espiritual 2 5
Total 44 100

Tabela 3 
Instrumentos Descritos com Frequência Maior que Um
Instrumentos utilizados Frequência Percentual
Escala de Autoestima de Rosenberg (adaptado) 6 20
WHOQOL – Bref. (adaptado) 3 10
EBES (nacional) 3 10
Escala de Satisfação Conjugal (adaptado) 3 10
Escala do Bem-Estar Espiritual (adaptado) 3 10
Escala de Satisfação no Trabalho (nacional) 3 10
Dyadic Adjustment scale (DAS) (adaptado) 2 6
Escala de Satisfação de Vida Infantil (Giacomoni & Hutz) (nacional) 2 6
Escala de Satisfação com a Vida (Chaves) (nacional) 2 6
Escala de Enfrentamento (COPE) (adaptado) 2 6
PANAS (adaptado) 2 6
Total 31 100

consultado não informou essa variável. Com relação à 
variável tipo de estudo (f = 49), destaca-se que houve 
predominância dos correlacionais (f  = 37), os quais 
buscavam, sobretudo, correlações entre aspectos positi-
vos ou entre esses aspectos e dados sociodemográficos, 
seguidos pelos estudos de validação (f = 6), adaptação (f 
= 3) e de construção de instrumentos (f = 3). 

Em relação às revistas nas quais estes documen-
tos estão publicados (f = 43, sendo os outros seis teses 
ou dissertações), cabe salientar a variedade dos resulta-
dos, com as publicações ocorrendo em 25 periódicos 
distintos. Destacou-se a revista Psico-USF, com cinco 
publicações, seguida pelas revistas Aletheia, Arqui-
vos Brasileiros de Psicologia, Estudos de Psicologia 

(Campinas), Psicologia Reflexão e Crítica, revista Asso-
ciação Médica Brasileira, revista Psicologia Educacional 
e Escolar e Revista da Educação Física, as quais apre-
sentaram a frequência de dois artigos cada. As demais 
revistas tiveram apenas 1 (um) artigo publicado, não 
sendo mencionadas por esse motivo.

Quanto à avaliação Qualis das revistas (f = 43), foi 
possível constatar que 19 artigos estavam publicados 
em revistas com conceito A2, procedidas pelo conceito 
B1 (f = 8). As revistas com conceitos A1 e B2 represen-
tam cinco ocorrências cada uma, seguida pelas revistas 
com conceitos B3 (f = 4) e B4 (f = 2). Cabe lembrar que 
as teses e dissertações não puderam ser analisadas por 
não possuírem tal avaliação.

Discussão

Os resultados apontaram para algumas questões 
já conhecidas em Psicologia, como, por exemplo, certo 
desequilíbrio na produção científica em Psicologia Posi-
tiva quanto às regiões do país, destacando-se a sudeste, 
seguida pela região sul (Costa et al., 2012). A produção 
dessas regiões, em conjunto, representou mais de 89% 
de toda a produção sobre Psicologia Positiva do país, 
sendo considerada bastante expressiva. 

As universidades públicas mantiveram a lide-
rança em termos de quantidade de publicações na área. 
Contudo, destaca-se a representatividade da produção 
derivada das universidades privadas nestas pesqui-
sas, contribuindo substancialmente com as produções 
nacionais sobre Psicologia Positiva. 
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No que tange ao crescimento da produção na área, 
tanto de instrumentos utilizados, quanto de construtos 
abordados nas pesquisas sobre Psicologia Positiva, os 
achados estão em consonância com Pacico e Bastia-
nello (2014), contudo, divergem das revisões de Pureza 
et al. (2012) e de Scorsolini-Comin e Santos (2010). 
Em relação ao fato, houve prevalência de estudos con-
centrados em instrumentos e construtos específicos, 
em detrimento de uma variedade mais ampla. Como 
exemplo, o número de escalas para avaliar, especifi-
camente, o construto satisfação com a vida foi muito 
alto, enquanto outros fenômenos só apresentaram uma 
escala para sua avaliação. Essa concentração pode ser 
um indicador positivo, uma vez que com isso apro-
funda-se o conhecimento sobre tais temáticas. Esse 
dado mostra também coerência com o que ocorreu na 
área nos Estados Unidos, em que os primeiros estu-
dos voltavam-se para o que torna as pessoas felizes 
(operacionalizando-se as pesquisas com instrumentos 
voltados para bem-estar, satisfação com a vida, afetos, 
etc.) e, posteriormente, ampliando os focos de estudo. 
Contudo, destaca-se a importância em se estudar mais 
ampla e profundamente a diversidade de construtos em 
Psicologia Positiva. Esse achado corrobora a reflexão 
proposta por Scorsolini-Comin e Santos (2010).

Ainda em relação aos instrumentos, esta revisão 
observou que há uma diversidade deles, sobretudo em 
relação aos adaptados para uso no Brasil, o que converge 
com a descrição de crescimento de produção, efetuada 
por Pacico e Bastianello (2014). Houve frequente utili-
zação do instrumento EBES, observando-se esse dado 
tanto nesta revisão, quanto no trabalho desenvolvido 
por Pureza et al. (2012). Com relação aos demais ins-
trumentos, porém, o mesmo não ocorreu. Sobre isso, 
destaca-se, por exemplo, que a escala de Autoestima 
de Rosenberg e o WHOQOL – Bref  apareceram em 
destaque nesta revisão, contudo, não foram citados em 
outros trabalhos consultados (Pureza et al, 2012; Scor-
solini-Comin & Santos, 2010). Essa informação pode 
ser um indicativo do aumento da diversidade da produ-
ção, conforme descrito por alguns autores.

No que se refere à produção em Psicologia Positiva 
de forma geral, foi possível identificar um aumento na 
construção e adaptação de instrumentos estrangeiros. É 
possível destacar uma evidência de aumento de produção, 
especialmente, se comparadas à quantidade de pesquisas 
resgatadas presentemente com as revisões de Scorsolini-
-Comin e Santos (2010) e de Pureza et al. (2012). 

No que tange aos principais fenômenos abor-
dados, foi observada uma diversidade de construtos. 

Houve prevalência dos estudos envolvendo qualidade 
de vida, resiliência e coping, bem-estar subjetivo e afe-
tos, fato que discorda dos achados de Pureza et al. 
(2012), contudo, na revisão de Scorsolini-Comin e San-
tos (2010), bem-estar subjetivo foi descrito como um 
dos mais frequentes, relacionando-se com o observado 
nesta revisão. 

O resultado dessa comparação parece apontar 
para outro indicativo de aumento da variabilidade nos 
temas da produção científica, uma vez que parte dos 
construtos observados na corrente revisão parece ser 
nova, quando comparados com os descritos nas demais. 
Nesse aspecto, o único construto que foi convergente 
nas três revisões foi satisfação, contudo, ele apareceu 
com destaque nas duas revisões, e frequência interme-
diária na corrente. De forma inversa, destaca-se que os 
construtos resiliência e coping, e criatividade não foram 
mencionados nas outras revisões, apesar de terem apa-
recido com alguma frequência nesta. 

No que se refere às áreas de conhecimento mais 
frequentes de onde derivam as pesquisas de Psicologia 
Positiva, houve maior frequência de publicações da Psi-
cologia, como era de se esperar. Contudo, constatou-se 
considerável participação de profissionais de outras 
áreas da saúde, como Enfermagem, Medicina e Edu-
cação Física, especialmente em relação aos construtos 
qualidade de vida e satisfação, fato que confirma a natu-
reza multiprofissional de alguns construtos, conforme 
sugerido por Keyes, Shmotkin e Ryff  (2002) e por Rep-
pold, Serafini e Menda (2014). Nessa mesma direção, é 
possível comentar a respeito da diversidade de contex-
tos e de revistas nos quais as pesquisas aconteceram e 
foram publicadas, outra evidência em relação à natureza 
multiprofissional de alguns focos de estudo da Psicolo-
gia Positiva. 

Em relação à modalidade mais frequente de parti-
cipantes, destacaram-se os alunos de escolas de ensino 
fundamental e médio, seguidos pelos universitários. A 
grande ocorrência das pesquisas no contexto educacio-
nal é uma prática comum nas diversas áreas de pesquisa 
em Psicologia, o que pode se relacionar tanto com o 
interesse em estudar esses fenômenos nessa etapa 
do desenvolvimento como pela facilidade de acesso 
a grande número de participantes em poucas idas a 
campo. O interesse pela população escolar parece fazer 
sentido com a noção de educação positiva proposta por 
Seligman (2011), para quem as emoções têm papéis fun-
damentais no aprendizado. Nesse sentido, há um forte 
movimento internacional no qual pesquisas em larga 
escala estão sendo realizadas para verificar o papel de 
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competências socioemocionais como potencializadores 
do desenvolvimento no contexto educacional (Santos 
& Primi, 2014). Salienta-se que uma parte significa-
tiva das competências socioemocionais são construtos 
propostos a partir do referencial da Psicologia Positiva. 
Tais pesquisas são de extrema relevância, pois apresen-
tam propostas práticas de intervenções que catalisem o 
desenvolvimento de competências socioemocionais em 
crianças e adolescentes. 

Sobre a variável faixa etária, a população idosa 
foi uma das menos frequentes, cujo fato denota pouca 
atenção da Psicologia Positiva em relação à referida 
população. Essa realidade pode ter alguma coincidência 
com a produção em Psicologia, de forma geral, o que 
deve ser investigado em outros estudos.

No que tange aos formatos mais utilizados nos 
instrumentos para a coleta de dados, observou-se que 
as escalas e inventários (categorizados aqui como “ins-
trumentos”) foi o meio mais frequente. Esse dado 
encontra-se em consonância com as observações de 
Diener, Lucas e Oishi (2005) e Layous e Zanon (2014), 
em relação ao uso de instrumentos de autorrelato em 
Psicologia Positiva. Vale destacar que, com o crescente 
uso de ferramentas de coleta de dados online, há uma 
tendência de mudança desse resultado, conforme des-
crevem Wachelke, Natividade, De Andrade, Wolder e 
Camargo (2014). Contudo, em nenhum dos estudos 
levantados encontrou-se esse tipo de coleta.

Dentre os tipos de estudos mais frequentes, foi 
possível destacar os correlacionais. A esse respeito, res-
salta-se que os aspectos positivos têm sido comparados 
especialmente com dados sociodemográficos, tal como 
iniciado por Wilson (1967) há aproximadamente cinco 
décadas, convergindo também com os resultados da 
revisão de Pureza et al., (2012). Ademais, é importante 
destacar que os estudos de construção e adaptação 
apresentaram maior frequência. Isso reflete e corro-
bora a viés empírico da Psicologia Positiva, descrito 
por Seligman (2011), além de indicar um movimento 
de amadurecimento conceitual na área, com a ocor-
rência de pesquisas que discutem a dimensionalidade 
dos instrumentos e a eficácia das medidas geradas por 
estes. Por fim, ressalta-se que as revistas nas quais estes 
estudos foram publicados são variadas e que a avaliação 
Qualis é excelente (a maioria das revistas possuía avalia-
ção “A” no Qualis).

Em que pese o fato da Psicologia Positiva ser 
conhecida como o campo de estudo científico do que 
há de melhor e mais forte nos indivíduos, nas famílias 
e na sociedade (Niemiec, 2010), com a meta a auxiliar 

pessoas na obtenção de um ótimo nível de funciona-
mento (Macdonald et al., 2008), parece ser necessário 
maior investimento por parte dos pesquisadores do 
campo, especialmente, no que diz respeito à abran-
gência dos fenômenos estudados e à publicação de 
instrumentos de avaliação diversificados. Acredita-se 
que isso poderá contribuir com o avanço da Psicologia 
Positiva no Brasil.

Considerações Finais

O presente estudo destinou-se a realizar uma 
revisão sistemática de 49 publicações nacionais inde-
xadas pelo BVS-Psi, com o intuito de investigar os 
instrumentos que avaliam construtos estudados pela 
Psicologia Positiva no Brasil. Observou-se que o país 
está passando por uma fase de crescimento em relação 
à produção científica em Psicologia Positiva, espe-
cialmente no que se refere à construção, adaptação e 
validação de instrumentos. Quanto aos fenômenos 
mais estudados, verificou-se maior investimento em 
pesquisas sobre qualidade de vida e bem-estar, junta-
mente com Coping e resiliência. Isso aponta, de certa 
forma, um atraso do Brasil na pesquisa em Psicologia 
Positiva, uma vez que, em outros países, observa-se 
maior variabilidade dos fenômenos avaliados na atuali-
dade. Qualidade de vida e bem-estar foram as temáticas 
que deram início às pesquisas da área na década de 1990 
e, ainda no período atual, observa-se maior concentra-
ção das pesquisas brasileiras nessas temáticas. Assim, 
identifica-se a necessidade de ampliação dos focos de 
estudo e de construção de instrumentos, de modo a 
testar as hipóteses teóricas elaboradas na área na reali-
dade sóciocultural no país e, também, contribuir para o 
avanço do conhecimento científico nesse campo, indo 
além do que já se sabe sobre os fenômenos psicológicos 
considerados positivos. 

Uma limitação deste estudo refere-se ao número 
de dados levantados em oito variáveis analisadas (região, 
instituições de ensino, faixa etária dos participantes, área 
de conhecimento dos autores, contexto de aplicação, 
material de coleta de dados, revistas e conceito Qualis), 
as quais apresentaram número inferior de ocorrências 
por falta de informação disponível nos documentos 
consultados. Por fim, sugere-se que novas pesquisas 
abordem mais amplamente a diversidade de constru-
tos possíveis em Psicologia Positiva, especialmente nos 
instrumentos de avaliação psicológica brasileiros e, tam-
bém, que seja verificada a eficácia deles para monitorar 
intervenções psicológicas com essa abordagem.
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